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Orgto dos estudos e pesquisas do Ministerlo (Ia Educaçao 

tura, publica-se sob a responsal)ilidade do I nstituto Nacio 

Estudos P€dagógicos, e tern por fun expol .  C (liscutir qu - 

gerais da pedagogia e, de rnoci() especial, os Problemas da 

educacional brasileira. Para isso aspira congregar os estudi 

dos fatos educacionais do pai, e refletir o pensamento de 

niagistério. REVISTA BRASILEIRA BE ESTTJDOS PEDA 

GICOS publica ai'tigos de colaboi'açiu, sempre solicitada; re 
tra resultados de trahailios realizudos pelos diferentes órgão 

Ministério e pelas Secretarias I tuduais de Edtieaçño. TO 

quanto poS, REV1STA B1tASJLIIRA 1)E ESTUI)OS PEI 

GOGICOS deseja contribuir pala a rei vaçio cient.Ifica do 

baiho educativo e paia a forrnncFw de urna eselarecida me 
lidade publica em niatiia de eduiçãu. 
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Se, como estou ouvindo, êste projeto tende a diminuir a possiblildade 

de o govêrno manter e desenvolver Os estabelecirnentos püblicos, em favor 

dos particulares, corno êles se acham atualmente, o que so dana é quo a 

educacao tornar-se-la privilégio dos ricos. R óbvio que quem procuna os 

estabelecimentos particulares são os que podem pagar. 

Os estudantes, através de urn gesto do confiança, anunciararn que 

en ia pronunciar uma conferência sôbre o assunto. Todavia, sentl que nãe 

era conveniente, pols não estava bern a par do problema e achania meihor 

que fôsse convidado urn sacerdote, cuja rnissão fdsse o ensino. 

Entretanto, urna vez que ful procurado, acho que não posso deixar 

de dar rneu testemunho, como padre, sóbre o problema da educação, que 

em certos aspectos, no Brasil, é alarmante. Estou a par da campanha 

dos estudantes e vivarnente empenhado em conhecer o problerna e seguir 

o carninho que parece mals sadio. Por isso, mi a conferêncla do Prof. 

Abgar Renault e participei dos debates. 

Como disse Ia, a posicão dêle é perfeitamente aceitável, não so de 

urn ponto-de-vista de técnica de educacão em geral, como do ponto-d.-
vista das diretnizes gerais da educacão. Sua eonferência foi para rnim 

uma espécie de surprêsa, como tive oportunidade de reparar. Nessa celeuma 

que cc faz em tomb do assunto, ii e ouvi multos dizerem que a ala 

representada pelo ilustre professor pretende monopolizar o ensino a 

favor do Estado e visa afastar a influência da religião nas escolas. Nada 

disto vi e ate notei, em certos aspectos, o contrário. Acho que Ole tern 

razão quando julga alguns dos artigos do projeto equivocos e perigosos. 

O que mais me impressionou no projeto é o descaso pelo ensino prirnárlO. 

A opinião püblica da Capital anda estarrecida por saber que cern mu 
meninos estão seni matricula. CinqUenta e cinco por cento não sabem ler. 

escrever e contar. Ainda assim, temos a ilusão de entrar em nova Idade. 

A irnpressão que tive quando ouvi a conferOncia do Prof. Abgar tot 

de que tudo estã por fazer no campo do ensino, em nosso pals. Particular-

mente, para enfrentar o problema corn decência, Segundo a dignidade que 

nossos concidadãos exigem, é necessárlo urna reforma da mentaildade. 

A expeniOncia mostra que o teor do ensino pübllco é elevado a 
é o que, apesar de não atingir tôda a massa do povo, meihor se enquadra 

na perspectiva crlstã. Fornece amplas possibilldades de as confissöes rell-

giosas trazerem sua contrlbuição a aducação das crianças e adolescentes, 

porque êle é facultativo dentro do horárlo da escola e pode sen exigido 

para um grupo homogêneo de vinte ou mals alunos. 

A Igreja deve interessar-se visceralmente pelo problema da educaçã.o, 

assim como está de fato se interessando. Todavia, Osse interOsse deve 

ser orlentado para urn conhecimento mais vivo da realidade social brasileira, 

da classe trabaihadora e, em geral, dos que são denominados pobree. 

Para êstes diminuem cada vez mats as possibilidades de acesso a cultura. 

Set de urn fato multo Interessante para contar. Ha cêrca de dei 
anos, o arcebispo de Caracas, monsenhor Arias, tornou a segulnte resolução 

prolbir aos religlosos a entrada em sua cidade, a não ser sob a condicão 

(IC C e 	 H O 1)101)) 0Pll 1 O ,  cledicando-se a obras em heneficio (br 
trabalhadoros. Vorificarnos, ontão, que não está sOzinho o padre Lebret 

quanclo, nuron rorniniscOnoja de viagern a AniOrjca Latina, escreveu corn 
cotta n 0llflColia 

Ciancbes ordens religiosas européias estahelecem-se nec centroc das 

grand's ridad's e al Se pOem a oducar Os filhotes (los nicos". (Dilrio rhr 
Tcn'de. Bebo Honizonto). 

RASiL1A E A EDUCACAO NACIONAL 

LoI'RENço Fu,uo 

Quo inthiOncias podera OXOICOr a mudanca cia Capital Fecterab nos 

dorninius dli oducaeOo do pals? SerOo elas sensiveis apenas no creed-

niento do fll!Iii('iO cias escolas, ou igualmente cc refletirão no sentido e 

ciirecao das tendencies do ensino e, portanto, em sua qualidado? Se assini 

ocorrer, quo novas tendencias surgirao' ...sse probbema nao 101 ate 

agora considorado entre as possiveis consequencias da construcao do 

Brasilia. o a transferOncia para eta da sede do govêrno federal. E. 0') 

quo OOS pareco. 0 dIr niaior inportância. 

0 ASPECTO QUANTITATIVO 

Quanto ao primeiro aspecto, o do nialom quantidade do escolas, a 

previsOo a fazei'-se não é dificel. Não Se muda a capital do pals apenas 

do urn ponto para outro. Eta é transferida do litomal, on de urna regiao 

social o oconeriiicarnente clesenvolvida, para outma que figua entme as do 

rnenor cbensidade dernogrCfica, escassez do fl1OibS de transporte e reciuzicba 

renda pee-opi  ' 0. Em surn 

d 	

a, a rnudanca opera urna invostida tic penetra- 

ção no grane sertão, como realizacao seni precedentes, na fornia do 

desiocamonto do coisas, peasoas e serviQos administrativos. Ora, isso. nurti 

pals coma a noes)). dade em faFt,  do ccupacao PolitiCa do território, nOo 

pode dbeixar do ter conseqUOncias iniecliatas sObre a quantidacbe mesma 

do ensino. Matoriainiente. o espaço politico-administrativo serã reestru-

(urado ciii função do novo centro. Novas linhas do transporte e comuni-

cacao terOo do sor estaheleciclas e. na vemdade, já corneçararn a estabelecer-se. 

Haverã novas tendOncias nas rnigmaOes internas, ou tendOncias de povoa-

mento. Novos flucleos populacionais so organizarão, tendo comb ponto do 

atraciio BrasIlia. SorOo, a principio, a nova capital e seus nucbeos satOhtes 

Mac, logo tambérn, outros centros corn seus prOpnios nücleos dopentleittes. 

TOda a rogião Centro-Oeste (salvo a zona do Goiânia, quo já no escala 

estatual ensaiou o nl"l)0 PrCCoSo, hj, cOrca tie trinta ant's), tern vlvIdo 
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da inddstria extrativa e mera agricultura cle subsiaténcia. A bstrut 

ngrária, corno a estrutura dernogrãfica, aI são as regiOes subdesenvolv 

lImo e outra já começani a modificar-se e, não tardard muilo, transfcrma1 

oe-ão aceleradaniente. Numerosos latifdndios serão clivididos. Emprel 
dirnentos agricolas surgirão, em novas bases. A breve prazo, será inlcIa 

a proclucao industrial. A circunstãnCia do, ao niesmo tempo, Se haverI 

ostabelecido. nuni raio do menos de mU quilôrnetros, grandes usinas hI&i 

létricas, conlo Cacliocira Dourada e Trés Marias, Iacilitarão o processo 1 

transformacãO econóniica. Não será, pois, tão-sdmente a area de 1nfluê 

lireta do Brasilia, mas a do outras, para ela convergentes, as quais t.x 

clepois a sua propria autononna econôrnica. Essas areas não estão apena 

em Goiás e Mato Grosso, mas tambérn no Oeste de Minas, nêle cowp 

cndiclo o 'rriangulo, o Sucloeste cia Bahia, e trechos mais longInquos, PI 
ofoito de grandes ostradas qUO so abrern, como Belém-Brasilia e Fortalex 

BrasIlia. 0 próprio Norte geogrâfico de São Paulo seth necessãriamenl 

heneficiado corn ease processo de reestruturacão, subretudo quandoii  

concluir a hidrelétrica do Furnas. Tudo isso estabelecerâ condicöes psi 

ulesenvolvinionto da redo escolar ou do sisterna oducacional. Urn alstell  

ule escolas não se cria no vazio. Supöe certo nivel de infra-estrutUra, 

C essa infra-estrutura quo a mudanca da capital comeca a preparar. Quan 

em 1944, na direcão do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos, fizem 

realizar urn levantamento das areas escolarizáveis" e nâo escolarizávd 

do Brasil, ficou verificado que a nisior parto cia Região Centro-OeI 

corno do Oeste de Minas e da Bahia, incluiam-se nestas uiltimas, a hi 

dc clensidade deniográfica e deficiCncia de transporte. Era precisamet 

ai quo se colhiam, em nUrnerosOs mUflicipiOS, os mais baixos indices 

matricula geral, freqiiência e aproveitarnento escolar, aincla mais fraC 

que na Arnazdnia, onde a floresta obriga a certo nucleaniento cia populagl  

nCo C sua pulverizacao. 

Ainda agora, as dltirnas inforrnacdes divulgadas pelo Serviço de Estal 

lica da Educação, referontes ao ano de 1956. não domonstraram malor p 

gresso no Centro-Oeste, a não ser em parte do sul de Goiãs. Para tôda el 

grande rogião, nos grupos de idade de 7 a 10 anos, as taxas de freqüêm 

C escola não ascendiarn a 20% nas zonas rurais e 45% nas cidadea. 

taxa geral da populacãO escolar macrita, ou matriculacla, não superava $1 

Quando so saho quo a inesma taxa, na zona sul, atingia nesse 1 

69%, e que em particular em São Paulo. a 72%, logo se percebe 

pobreza cia rêde escolar existente. 

Não se diga quo tal resultado advenha de simples incdria dos govêr 

responsáveis. R que o processo educacional em zonas subdesenvolvi 

porte prescindir da escola, não dando preço ao tipo de educaão qua 

oscolas geralmente fornecem. Bastam os costumes e a tradição, dado 

os gêneros de atividade existentes são poucos e mal diferencladOs, 

reclamanclo neni rnesnio a aprendizageni da leiture c escrita. 
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QUantitatiVan1t0 portanto, não So torna ciificil a preViSãO. A nova 

tal, nCO por sua simples prosenca no planalto central, mas por sua 
ão na vicla demográfica e oconômica, despertarã urn movimento de 

da escolaiizacao dessa parte do pals. Primeiro, seth no ensino pri- 

io. Depois, no ensiflo rnédio. 	E não tardarão muito instituicCes tie 

no superior, as (1uaiS jã apresent'dIi), au, na capital goiana. algufliaS 

i75COOS tie la 	qualicisde. 

A sIl'UAcAO PARTICULAR DE BRASILIA 

Quanta so nucico do populacão que em Brasilia e pontos vizinlios já 

ie formOu, convirá moihor análise. Conforme 0 levantamento censitãrio 

realizado em niaio dc 1959, havia nos grupos do iclade do 5 anos e mais, 

um total do 55.911 pessoas. 56% do alfabetizados. Esse nivel era superior 

o da media apurada, para todo o pais, polo recenseamento geral de 1950. 

Que explica essa diforenca? Prinieiro, a seleção dos grupos do iclade 

nos individuos rocrutaclos para o trabaiho, grupos em quo nsais téni 

Incidido a Campanha de Educaqão do AdoiesceflteS o Adultos. em todlo o 

Brasil. Dopois, pessoas hahilitadas por trabaiho escolar regular. 
Isso so dernonstra, aliá.s, na gradação existente nos várioa agrupanlontoS 

em que se fazia verificação. Nos acamparnentos da NOVACAP. quo 

reünern técnicOS de vãrios niveis e operários qualificados, a taxa de alfa- 

betizaqãO ascendia a 78%. No ndcloo Bandeirantes, ou Cidade-LiVrs, era 

de 70%, ao paso que no ndcleo de Bananal, cala a 42%. Na zona rural 

circundante, a percentagem dos alfabetizadOs retratava a da região, isto 

é, nao so eleva a maiS de 34%. 
evidento quo o siniples fato tie concorrência no trabaiho tern produzido 

maior emulacão no sontido de freqbënCia a escola. Já ai funcionam cursos 

do alfabetiZacãO para adolescentes e adultos, escolas primdrias e mesmo 

de nivel médio, corn boa freqiiCncia. 

Nâo e pequena a iesponsabilidade do MinistCrio da Educacão, no que 

ce refere ao assUnto. CrioU êle por isso, no mês de janeiro, uma ComissãO 

de Administracão do Sistema Educacional de Brasilia", corn a finalidado 

de organizar, nos meihoros moldes, o ensino primãrio e do grau médio. 

dA direção executiva dessa ComissãO está elltregue a urn técnico do Minis 

tério quo, por sinai, é paulista, o Prof. Armando Hildobrand. Outros técni-

;cos corn Cle colaborani, planejando e lazendo realizar trabalho titil. 
Do acCrdo corn o programa inicial, a nova Capital terá, nos prirneiroS 

dlas tie abril, Os 
soguintos estabelecimefltos tie ensino oficial: seis grandes 

.grupos escolares, que rnatriculam 1.600 alunos cada, totalizando 9.600 inseri-

tos; cinco jardins de infância, corn capacidade para 160 crianças cada urn, 

comando 800 alunos; e uma escola-parqUe corn capacidade para abrigar 

2.900 estudantes. AlCm disso, dã-se a constrUcâo do Centro Educacional de 
Brasilia, dedicado ao ensino médio, onde os jovens poderão fazer estudos 

cecundários, ou cursOS industriais, cornerciaiS e nornial. 
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Adenials, o Sr. Joiio Cal - los Vital, atitigo profoito (10 Distrjto Fed - = 
itpresentou a NOVACAP urn piano tao curioso coulo promjssor, não 

rente ao ensino regular nas idades proprias, rims para fins de Inic 	- 
o orientacflo profissional em tédas as idades. RSSO piano porte do seg 

principio: t nirdida quo os trabaihos de construqão diminuirem seu ri 

nurnerosas pessoas serão dispensadas das ocupacOes a quo Ora se entre 

serã necessário, no entanto, prover a denianda de mão-de-obra na prod 

agricola e nianutenqao do serviços locals. Serã de tOda Con\'eniência, POT 
tanlo, qUc se organizeni centros (10 seleção e orientaqão, COfliO de preparaçi 
a cliferentes atividades. em "cursos rãpidos". 	 - 

Outra iniciativa de grande iiiiportância 0 a inclusão do niuniciplo d. 
Morrinhos, ao sul do Estado do Goiãs, no piano experimental de "erradi-

cacao do anaifabetisnio", projeto-pilOto quo o Ministéi'io da Educação vern 
riesenvolvendo numa dezena de municipios situados em (liferentes Estado 
Novas escolas scrOo at construidas, uioi - iiicnte nas zonas rurais. Corn - 

irnnlantaçfto de unidades cseoial=cs em tOda a sua áre, Cspera 0 Prof. j 
Roberto Moreira, dedicado coordenador dêsse projeto, poder escolarizar tâds 
a popuiacão infantil em trés anos do trahaihos. Para adulto.s e adol 

centes, serOo organizadas classes de emergencia, no forma do Canipa 

1e Educaçao do Aduitos. 

A escoiha désse municipio suficienterneale afastado dii zona de influ. 
éncia direta (IC Brasilia, mas ainda em area do sits projeQao futura, 
obcdeceu a critOrlo judicioso. 

A VARIAcA0 DE QUALIDADE OU NOVO SEN'rIDO DA 

EDUCAAO NACIONAL 

Ate agora. aprecianios a influCncia da niudança da cal - ital no desen-

volvimento quantitativo da educaçäo Ha I(egião Centro-Oeste c parte 

tambérn da Região Leste. As conclusoos não pareceni dificeis, quando se 

conipreende quo o oistertia escolar exige urna infra-estrutura (Iemográflca 

econOmics, em niveis ne den-sidade da populagão e certa, media de 
produção per capita. 

A presença ne centros do con.unio detorm ins senipro a t ranaformr.acao 

da agricultura (IC suhsistência, ou seja. do aproveitamento rudimentar doi 
recursos naturais, numa agrcultura mais i'acional. MOS, quer para a = 

quantidade, Conlo para a qualidadi' do ensino, nan bastartlo Osses fatOres 

materiais, mas também outros, do natureza ideal. 

Serin desconhecer a verdade obscurecer os efei 4 os que, rn-see particular, 

a trancferCncia da capital Ira igmalmente ln'oduzir. Uni paraloin, no piano 

regional, pode set' indicado coat ti mudanq:i tia ('apila I (10 Estalo do GoiO, 
Palo P jovern cidade de (ioiOnia. 

No recent e hvro U ))t  e.(dadiSt(( do se-it do. esci'ito lwlo ex-seci=o(Orjo 

ia Justiça dêsse Estado, sr. Joaquini Neves Pereira, (1an-s.' atguns dados 

realniento dignos do atenção. SO no dornrso tin lilt int o perinilo (1 og'vérno  

criou Goiãs, nessa anna, quatro escolas normals, dois colégios, conatruiu 

vinte e oito grupo osoolares C vinto duos escolas reunidas. São nñrneros 

que falam pot' si. 

r'.lais tipat ino a tuba 	e o ilustre adniinisti'ador goiano o faa notar 

cot sea livi o I iuucbança Ue Se operou nas idéias da popuiacão ens 

melacao ao trabilho e 0. vida social e poiltica. Tudo isso 0 Sr. Neves Pereira 

evidencia, arrolando fatos e nOnseros pelos quaiS no.o se ponle negar quo 

a atitude edu:acional do povo dessa Pam'to do Goiás tent mnudado, e cstá 

mudando. 0 povo tunis itcredita, agora. na  adocao de medidas objetivas 

na luta contra o subilosenvoivimento; tern mais fO nas coisas e nos liomens, 

nos emproondimontos de progresso e acão social construtiva. Portanto, 

na educacfto, tint nunia educacão niais objetiva e adequacla ao nosso tempo. 

ciaro quo todos Csses ofeitos não resultararn automàticamente da 

siniples construçao do unia cidado ou do seu progresso material. Encon-

lz'aram 0010, no entanto, uma base necessária quo aos jovens comunicani 

urna nova e nlais sadia filosofia de vida. 

Observe-se que a orientacão cultural de nusso pais não se criou de forma 

autOnoma. flec-ebetnos unia cultura européia por transplantacão, do Portu-

gal nos prinleiros séculos, e depois, da Franca. Socialmente, essa cultura 

tundava-se numa estrutura econOmica de castas, a que o regime do escra-

vidão, mantido ate ha setenta anos, imprimiu tendências muito marcadas. 

No sistensa escolar, elas se nianifestam sob duas formas: lirnitacão das 

escolas a uma parte da populacao e orientação literária ou acadêmica dos 

estudos. Basta verificar que ainda em zonas de born desenvolvimento o 

ensino prinmãrio so é ofcrccido a duas tergas partes da populaqão em 

idade escolar. Quanta ao ensino médio, o próprio da adoloscência, Os 

indices, sen'ipm'o muito nlais baixos, so consecararn a manifestar reacäo 

depois do 1933. A niatricula geral em todos os cursos médios não atingia 

então corn nul aluno''. Hoje, felizmente, ultrapassa urn milhão. 

Contuclo, ainda nesse quantitativo, setocentos niil jovens huscam as 

escolas de ensillo secundário geral, e não as que mais diretansente prepa-

rent pama o Irahaiho, na agricultura, nas indflstrlas, no comércio. As familias 

e os prOprios jo'.'ens são atraidos peio valor formal do certificado e as possi-

bilidades de ascensão social por ingresso em cursos superiores, tenharn on 

nan. 1)t1 a Irses estudos, reais capacidades. 

Esta Ultima tendência conieca a mudar pebo moviniento geral do 

industrializacão do pals, mas muito desigualniente segundo cada região. 

Culturalniente, temos mantido uma estratificacão geográfica da ignorãncia 

e da misOI'ia. Existe, por isso, urn Brasil arcaico, prêso a formulas peremp-

las do passado, e urn Brasil atual, próprio de nossa época tecnológica. 

Em obra relativamente recente o professor frances Jacques Lambert, 

quo eatOve entre nós em nsissão do estudos, indica conso zona de contato 

c fusão dCsses dois climas de cultura, o território mineiro. Hoje, taivez 

estendesse êsse cenOrio ao planalto central, dando-Ihe corno centro Brasilia, 

eni fact' dns condiOee (ole dantes apreciamos. 
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TOdas clas comeqani a abrir novas perspectivas aos jovens, sobr 

sos cle meihor capacidade do inteligéncia. arnor so Irahalho. corageni 

no futuro do pals. A transferência da capital, nas condicöes em 

feita, não pode deiar do falar I iiaaginrscão dos moços. reprodu 

(le algum niodo o que so deu na corrida pars a Oeste, nos Estados Ui 

a partir dos meados do século passado. 

Vigor, audécia, destreza, fé no propliu e.sforço 	cia as quali 

que passam a tei' sontido, e nSo moleza. ceticianio P ignorância do rr 

tecnológico (IC hoje. - 	Dldrio (10 S(le Pu ale, São Paulo). 

A PROPOSITO hA LEI DE DIRETRIZES E BASES DA 
EDucAcAo 

Li - is F. (5RSANCA 

A aprovacao na Camaro dos Deputados dii Lot do Diretrizes e Bi 
(Ia Educaqão Nacional foi urn impacto violento na consciência democrá 

da nacão. Ha mais de dez anos. desde que foi apresentado o pro 

ministerial organizado por uma cornissao do professOres do que foi reli 

a eminente Prof. Almeicia Jñnior. a Lei do Diretrizes e Bases hihernava 

Cãmara Federal. Do quanclo em yea o end)riao agitava-so. 

Ei'azu-lho aplicadas algumas ernendas pal's aquietã-lo. Quando se m0-j 

trays mais agitado. a medicação era mais violenta rnetia-se-lhe urn subst1tu. 

tivo c. para major seguranca. algumas dezonas do eniendas. 

As fôrqas quo conspiravarn contra a escolii 1)1 ('(al 1' d'nlocratica não 

achavain ainda oportuna a deli 'IC CCC. 

- Desta forma. quando se movimentou novaniont e ciii 1959 a Lei d. 

Diretrizes o Bases, os cienlocratas supuserarn quo o substitulivo (to Sr. Carloi 

Lacerda são era senão urns li'iaga pal's retardar, sinds urns vez, o 

nascimento do infanto. 

A aprovacão cia Lei constitui. pois, urns suipresa psi's urns boa niajo-

via dos ciefensores da escola clernocrática. 

Quo a minha, confissão pdblica me traps perdan la l's C I em pecado 

cia vaidade. A mini não me surpreendeu. 

Ha mais dc uiiia cldzia de anos, nus cullgI'essos dos leoprietarios de 

iscol s particulai'es, fartamento suhvencionados pee ilinhpiro cia nacao, 

cioisa flunCa ionsi'guida poles congresses organizados pclos sindicatos do 

;nofessores, jIi o grando ulijetiv ova o as"alto sos dinheiros pühuicos. 

Erani cliscuticlas teac's c'ãnciiclas söbre a educaçao noval do juventude. 

Erani aprovadas ilioçoes lirisis cobra a educcição civics da iiiocida up. Mas 

e pi'anule n1vo vii ulispulrii a ,'col:u PullIIICS a iInluviru, ofui'uul 
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E surgiraun as primoiras teses inscrevenclo a escola particular na qua-

lidacle dc herdeira do tesouro oficial, contentando-se, para comêco de con-

versa, em dlispUtai' o monte em igualdade de condiçöes corn a escola pUblica. 

Quando (is camps nba, ha (lois anos, contra o Prof. Anlsio Teixeira, 

live ocasiaO de escrever ciue 0 que se pretendia corn a ciernissao do n'uestre 

haiano do cIiro'5o do INEP naO era apenos esmagar o hornern, era, sobre-

tudo sufocar a, esola publica. 

0 venerável episcopado do Rio Grande (10 Sul julgou 0 monsanto 

oportuno pars a golpe e enganou-se na data. Mas não forani modificados 

Os alvos dc qUo o episcopado gaOcho foi apenas o arauto afoito. 

No dia 22 de abril do 1958 assirn terrninava o meu artigo sob a epigrafa 

"A ('sqa Os Feiticeiras": 

B o dinheiro pOblico é pulverizado em auxilios, suhvençdes, suple-

nientaqoes e conteruas dc estahelecirnentos particulares criados sem atender 

P. qualquei' razao de ordain técnica, dinheiro que dana niuito major fruto 

na cliaqão e manutencao do estahelecimentos oficiais hens equipados e 

dispostos em lugares onde as condiqöes locais o exigissern. 

A dispersão cbs esforcos oficiais sO pode ter urn alvo: impedir qua 

a rOde de estabelecimentos pOblicos so amplie e consolide, pois não haverO 

clinheiro bastante pars atingir Osse objetivo e ao mesmo tempo subvencionar 

tOdas as casas particulares dc ensino. 

E a estagnaqão (10 ensino pühlico não viva contrihuir para a major 

liherdade do ronselencia, mas, iso contrário, para asfixiar minorias, cuja 

con.sciOncia. em urna sociedade dernoei'ática, tainbérii tOns o direito de exigir 

plena liherdade filosófica o religiosa. 

A instauraqão (10 processo de caca as feiticeiras de que será talvez 

a niais ilustre vitinia o Prof. Anisio Teixeira não se faz, é claro, paris 

assegurar a liherdauie cle consciOnCia filosOfica on religiosa, mas paris 

sufocá-la. 

Estamos ainda no inicio do pi'ocesso. EsperemOs o que virá a seguir". 

NOo nip suu'preencleu, 'ois, a aprovaqâo na Câmara Federal cia Lei 

de Diretrizes e Bases. Claramente previ o desenvolvimento do processo 

de esmagamento cia oscola democrãtica sob a lideranqa cia Igreja, a qual 

cc associa uma razoável comparsaria de proprietários de escolas particulares 

não confessionais, que não tOrn urna filosofia a defender, mas apenas 

cabodais a u'esguardar. 

Maui, manda a franqueza e a lealdade confossar clue me surpreendi 

o enganei eni urn ponto: não esperava a resistência impãvida do rnagistOrio 

oficisl e muito menos a aqão desternorosa dos estudantes. 

A Associaqão dos Antigos Alunos da Faculdacle de Filosofia CiOncias 

e Letras do lISP., a congregacão da inesma Faculdade, trinta e trOs 

fisicos lideu'ados per Cesau' Lattes, Congregaqão cia Faculdade de Filosofia 

do Araraquau'a, União Paransonse de Estudantes, Diretório Central dos 

Estuclantos c DiretOrlo AcaclOrnico do Engenhania Quimica da Universidade 

cluu P:nuiO. I niOn Pu us noenap ubos Eqw(l,,intes SecundOrioc, AcaociacO a dau 


